
l e r o í n a Anônima 
\s sempre elegemos os he- que aprendemos admird-laemsua 

crença, que nos lembra a Parábola 
do Bom Samaritano. Sua profitén• 

"* " universal 

representam, em nossa 
(etária terrena, exemplo de <ora-
n e heroísmo. São os dovoi de 
mi horas de aprendizado na 
"rt prova da experiência, tíd en» 
o$ humanos aquêles que *e des« 

•im- velo sfu valor de abnega* 
i eàfenúncia. E representam, 
•isto mesmo, lição que sòmente 
kalmas em destilenõste plano. 

Zm nossa infância tivemos a ven-
a de conhecer criatura dessa 
respondência moral. Conhece-
s de perlo da. SiUne Cury Fa-
i JSassif. Que admirável mulher 
a que, cm plena mocidade côr 
i®™™^viuvara de Farah E-

jtinuou a conduzir seu 
mar incerto desta vida! 
em Cássia - MG. e sua 
penas a bênção de cinco 

is quais st dedicou inteira' 
' fkz para dar aos seus 
confôrto possível e que 

rnSfêz honrada pudesse prodU 
izar-lh:s. Essa abnegada senhora 
rartia sua energia entre os deve-
\ dcmésticos e a solicitude junto 
balcão do seu pequeno negócio 
tecidos. Comércio acanhado de 

cia era a da religião 

{>ois tinha amor inexcedivel aos fi-
hos e vxtendia teu afeto piedoso a 

todos os semelhantes. Tudo isto fez 
dessa criatura., um ente extraordi-
nário. Devemos-lhe inúmeras pro-
vas de incentivo no panorama de 
nosso destino. Deu-nos sempre seu 
voto de confiança e. era rigorosa 
na encolha de amigos para seus 
filhos, mas nós tivemos dela êsse 
prêmio inestimável, porque seus 
meninos eram-nos irmãos devota-
dos e definiram-se-nos exatamente 
aasim. Com o passar dos anos, a-
valiamos melhor a missão de Tia 
Silene, fèsse o tratamento com que 
a evocamos bempre). Ela era ro-
bustecida por fé inquebrantável e 
seu respeito às recomendações evan-
gélicas era-nos comovedor. Verda-
deira existência cristã a sua, onde 
aspontificuçõesdealtruisino deram-
lhe dias de luta e aureolaram-lhe 
comdiadema%de respeito e veneração. 
Viveu bem a página sublime dos 
que, pelo trabalho honrado, glori-
ficam a Deus. na Terra. Da. Silene 
terminou seu dclo nétte orbe ter-
ráqueo dia 9 de maio último, em 
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da. Silene Cury Farah NassH 
dade ||noviclana não garantia 
iuito % pão e Da. Silene desdo-
•ou-se.mais ainda. Debruçava-se 
dia todo e parte da noite sòbre a 
áquiiia de costura. Trabalho dr-
ÍO I MNto. 
Seu* falhos* Chafie, Oeni. TauTic. 
kaflaijf Jorginho eram-lhe o an-
tradouro para êsies desvêlos.Fal-
ir algo àquèles sevs anjos, se-
!o, bem cabemos, punhaladas â 
ta «ejMbilidadf de compromissa-
a ao dever cristão! Nessa ocasião, 
ossa talma sentimental de me-
Ino Wmvêuo, que só sente as im-

do momento, poude ver 
virtuosa niria, um mundo 
idade! Era a mulher que 
em luta desigual, as injun• 
sua sorte. Heroina e santa, 
ue preço, meu Deusl Quan~ 
Imas custaram-lhe o sus• 

mesa! Quanta luta para 
r-se na honradez femini-

ra que sua esperança não 
•essse sua féf... Sòzinha, com 

filhos, jamais esmoreceu! 
juer lamentou-se, e sorria 

Wipreender os derígnios aue 
fffigios d nossa vontade! Da. 

HeneWarah era católica modelar. 

E evocamos seu nome nesta vá-
ina de saudade, exatamente por-

São Paulo, precisamente quando 
seus filhos lhe cercavam com maior 
confôrto e carinho. 

Dfspedm-se assim dèste mundo 
com a saúde espiritual dos justos., 
Seu sorriso era a transparência do 
«ôr resignado e fiel ao Criador. 
Sua fisionomia calma tinha sem-
pre iluminação da virtude dos bons. 
Ao escrevermos esta crônica, mo-
lhada pelas lágrimas de emoção ao 
recordar de seu espirito de renún-
cia t pretlamos-lhe nossa compro-
va de carinho. Esta é uma recordação 
terna quando exaltamos sua vida 
apostolar. E também homenagem 
de filho que muito aprendeu ao 
sentir suas tarefas de heroina and• 
nima nêste mundo de lutas desi 
guais! Prestamos assim aos seus fi-
lhos também nossa solidariedade 
fraterna, pois êles humanitários co 
mo são. compreendem que todos 

; nós estamos nenta trajetória em 
busca da libertação pelo Evange• 
lho com Jesus. 

Que o Divino Amigo de iodos 
nós agracie o espirito de d». Süene 
com o mesmo traço de personali-
dade heróica e que possa, em bre• 
— trazer a influência salutar de 

Em nosso contínuo e já bem 
longo mourejar nas lides do 
jornalismo, t e m o s recebido 
constantemente cartas, ora com 
referências elogiosas ora rechei-
das de criticas e sugestões pouco 
amistosas sôbre nossos artigos. 
Não têm faltado, entretanto, 
outras com essência de puro 
estímulo concitando-nos a pros-
seguir na exposição de assun-
tos espiritas, nosso principal 
objetivo de escrevinhador ma. 
niaco. 

Se não tivéssemos um dever 
a cumprir, por certo não Sabe-
ríamos qual a atitude a tomar: 
abandonar a pena para satisfs 
zer aos doutos da cdtina, ou 
continuar a molestá-los com os 
nossos conceitos sôbre assuntos 
que os magoam. O certo é que 
os detratores retratara um sen-
tido oculto de proselitismo, dei-
xando transparecer o odor mór-
bido do dogmatismo que os tor-
naram escravos, sem vontade 
própria, sem o senso de racio-
cínio dos qua agem pelo seu 
livre arbítrio, 

Por vezes os ilustres sábios 
se escondem sob o véu espês 
so do anonimato. Atiram no 
papel suas grandes idéias, seus 
vastos conhecimentos, travesti-
dos de iluminados, condenando a 
heresia dos que se desgarraram 
dos velhos credos anquílosados 
na senda da evolução, na estul-
ta preténsfto de corrigir êrros 
alheios quando em seus templos 
medram em abundância. 

Deliberamos, pois, de algum 
tempo a esta parte, nfio respon-
der aos anônimos. O anônimo 
é um sêr perigoso, fere e es-
conde as mãos. Sempre oculto, 
n9o tem coragem de 6e apre-
sentar no campo livre para de-
bater idéias 

Pessoas dessa classe são tí-
bias, temerosas de consequên-
cias. O anônimo é um morto 
moral. Falta-lhe apenas a cova 
para se ocultar definitivamente 
doa problemas dos vivos!... 

Nosso título de boje refere-
se a uma pergunta tm carta 
assinada por um Timóteo, de 
uma cidade do Paraná. 

Depois de tecer comentários 

José Russo 

»eus acréscimos para distribui-los --r— - , -- ; 

com todos seus entes bem amados.1 sôbre o Esp ir i t i smo, con / roo-

Sanatório «Ismael» 
D l Direção dias« Sanatório, 

lo em Amparo, São Paulo, 

» 0 1 lubitancioto Relató-

iclutive Balanço d . auai 

ide» no exercício de 

960, pelo» quais verificam oi o 

Hfl índice de trabalhos execu-

ados, tendo a destacar a com-

ra de um sitio com 7 alquei-

J j p i e área, para maicr lncre-

MHtto na produçlo de frutas, 

'inales, mantimento?» etc. 

Com aua Receita e Despesa 

somando para mais de 15 mi-

lhões de cruzeiros, pode-se ava-

liar o nível de realizações do 

Sanatório «ItmaeU. 

Nossos agradecimentos pela 

remessa do Relatório e nosros 

aplausos & Direção do Sanató-

rio "Imiael", pelo trabalho exe-

cutado no exercício p. findo de 

1960. 

tendo-o com a doutrina Católi-
ca Romana, na qual nasceu e 
conta morrer na mesma lé, in-
quire altivamente, quase certo 
de nfio obter resposta: —- Há 
vantagens em ser espirita? Re-

solvemos, entfio, expor ao Snr. 
Timóteo, homônimo de um pre-
gador cristfio, contemporâneo 

companheiro de Paulo de 
Tarso, as imensas vantagens 
de ser espirita, aliciando numa 
exposição também as alegriaa, 
os percalços, as responsabilida-
des perante Deus e perante o 
mundo! Não faremos utna sa-
batina e muito menos confron» 
taremos as vantagens existentes 
entre o Espiritismo e o Cato-
licismo. Abordaremos apenas, 
segundo cremos, as vantagens 
de ser espírita, alinhavadas na 
eloquência de uma síntese, tan-
to quanto comportam os direi-
tos que temos nestas colunas. 

X X X 
Os conhecimentos das leis 

divinas que regem os destinos 
humanos, e tudo quanto foi 
criado, exeicem salutar influ-
ência em nossa vida. 
— O Evangelho do Cristo é o 
maior e único código que ins-
true as aimas 9Ôbre a imorta-
lidade e condições de felicida-
de ou sofrimentos futuros, con-
soante os atos praticados. 

— As vantagens de ser espírita, 
Sr. Timóteo, sâo tantas e reais 
qua não podemos catalagá-los 
integralmente. O espírita sabe 
que ninguém o salvará dos 
pecados e que o gozar ou sofrar 
após a morte não depende de 
qualquer crença religiosa. Em 
outras palavras, não h& uma 
religião par» a salvação. Cristo 
disse que a caridade é o me-
lhor caminho para a entrada 
feliz na espiritualidade. 

O espirita não teme o infer-
no c as consequentes penas eter-

que anulam os 
Divinos; não aceita e não ctê 
num céu de ociosidades e inúteis 
contemplações, quando o impera-
tivo da lei é progredir sem-
pre, num trabalho de aperfoiçoa-
mento constante e sem tréguas; 
Jesus affrm&ra que trabalha sem-
pre e que o Pai jamais descan-

tnio Júnior 
Dia 2 de Junho p. passado 

foi dia de festas no lar de nos-

so confrade e gerente da Grá-

fica «A Nova Era», sr. Ênio 

Murillo Martins e da. Rosa 

Marques Martins, coni a vinda 

de um garotinho, que recebeu 

o nome de Èflio Júnior. 

Aos pais enviamos nossas fe-

licitações per mais essa graça 

que receberam, e ao Enio Júnior 

desejamos uma existência bas-

tante pródiga em realizações co-

roadas de verdadeiros êxitos. 

O Espírita, irmão Timóteo, 
não aceita a vida única para a 
salvação das almas: aaivar-se, al-
cançar o céu, a bemaven tu rança 
eterna, gozar a presença de Deus 
á custa de rezas e bajulações, s3o 
vantagens dos católicos. Embala-
dos nessa doce ilusio, os católi-
cos levam vantagens sôbre 
espiritas, porém, no grande dia, 
conhecerão a mentira de tais 
vantagens e terlo que submeter-
se às reencarnações purificado 
ras. 

Assim sendo, caro Timóteo, 
reencarnação das aijias consti-
tue o maior recurso para a re-

idenção de todos os pecadores 
i hereje», materialistas, ateus, crimi 

nosos e já se vê, dos espiritas 
também. 

O espirita ora a Deus direta-
mente, e sente o valor da prece, 
quando humilde e sincera, sem 
intermediários. Para debelar seus 
males e condições de vida não 
faz promessas e não impõe acor-
dos ao Criador... 

Suporta com a possível calma 
e resignação os sofrimentos físi-
cos e morais, certo de que eatá 
resgatando faltas de outras exis-
tências. Sabe que sua felicidade 
presente ou futura depende de 
seu trabalho, do aprimoramento 
de suas virtudes, de sua norma 
de conduta, no lar, no convívio 
com os seus semelhantes, prati-
cando o bem, exercendo a cari-
dade que é a sublimação do 
amor ao próximo, base da sal-
vação. 

Não teme a morte e excepcio-
nalmente se suicida por saber as 
consequências que o esperam 
quando foge âs provações da e-
xisténeia. Sabe que a morte a 
ninguém liberta dos males espa-
lhados, e contas lhes serfio pedi-
das de suas palavras, procedimen-
to e a t i í i t l d e s respondendo, igual-
mente pela riqueza, pela posição 
de mando e por todos os bens 
confiados p<ia Providência, inclu-
sive o encaminhamento dos filhos 
na senda do dever. 

Sabe que pela sua transforma-
ção moral conquistará a paz de 
consciência, conseguindo, outros-
sim, o tezouro oriundo dos bens 
praticados que transportará para 
a outra vida. 

Não lamenta e não chora a 
morte de seus entes queridos por 
saber que os reencontrará na Pá-
tria Espiritual. Propaga o inter-
câmbio entre éste mundo e o 
plano espiritual, estabelecendo 
comunicação com os chamados 
mortos, recebendo ensinamentos 
sôbre o que lá se passa com to-
dos os peregrinos da Terra, sem-

_„_ pre de acôrdo com a vida que 
atributos levaram, os atos que praticaram, 

reconhecendo, só então, que as 
religiões ajudam o crente na stia 
caminhada espiritual, mas as o-
br as proclamadas por Jesus cons-
tituem senha valorosa para a fe-
licidade. 

Eis, prezado Timóteo, as van-
tagens de ser espirita. Conhecer 
alguma coisa da justiça Divina, 
no presente e no futuro, deves 
concordar, é ter alguma vanta-
gem sôbre os credos dogmáticos. 

Estamos auase certos de que 
não concordarás com as vanta-
gens aqui catalogadas, além de 
outras tantas que o espaço não 
nos permitiu. Contamos que con-
tinues firme na sua fé, e se se-
guires os preceitos do Cristo 
cremos que conseguirás a salva-
ção, e viverás na bem-aventuran. 
ça eterna ao lado dos santos e 
dos anjos, no reino dos céus, pe-
los séculos sem firo. Creia, meu 
caro irmão em Deus, que são ês-
tes os votos que de coração for-
mulamos pela sua felicidade e a 
de todos os seus entes queridos!.. 
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Reencarnação - Lei Natural e Jusle 
Heinrich Gerlach, «lemSo, to-

mou peite na batalha de Sta-
lingrado e lá ficou prisioneiro. 
Durante o cativeiro escreveu 
una livro com 660 páginas, e 
poiteriormeOte liberta lo voltau 
} sua terra. Em sua cidade na-
tal teve o manuscrito apreendi-
do pelaa autoridades soviética« ie 
ocupação. Nessa ocasiio travou 
relaçõea de amizade com seu 
conterrâneo dr. Karl Shmltz, 
psiquiatra, o qual, sabedor do 
que havia ocorrido, propôB-lhe 
a recuperação do livro, median-
te hipnose. Concordando, Ger-
lach submete-se, cos 23 sessões, 
ao sono hipnótico e durante es-
se período foi recuperada tôda 
a obra. Posteriormente dada i 
publicidade fêz |auceaso, recla. 
mando o médico o pagamento 
de ama parte de direitos auto-
rais. O livro sob o titulo « O 
Exército Atraiçoado > propor-
cionou ao psiquiatra a vantagem 
de 9.500 marcos, conforme te-
legrama de Oldenbargo - Ale-
manha Ocidental. (Dií i io de 
Noticias 1/2/961). 

Bzpllca o dr. Sérgio Valle:— 
«A hipnose profunda (realizada, 
naturalmente, dentro da ética 
profissional), ravela-nos, n»0 aó-
mente cicatrizes presentea, que 
estão condicionando a noasa pa-
tologia mental, aenão ravive, 
por moio da regraasão da 
memória e da idade, as nosaas 
vidas anteriores, do que nos dá 
pálida idéia o livro «The Sear-
ch for Bridey Murphy» (O ca-
ao de Brlday Murphy), de Mo-
rey Bernatein, um best-aeller 
contemporâneo, (SU»a Me lo . es 
s«ua Mtsttrios p i a IS). 

« « 

Temos do dr. Sérgio o seguin-
te conceito: «Se nio concordar-
mos em que a sugestão nio a-
tua diretamente sObre as célu-
la*. maa aôbre as Idéias diretri-
zes, nãu poderemos der as ra-
zões pelas quais, sob a ação da 
hipnoae, tudo acontece como se 
as leis da fisiologia estivessem 
Inteiramente revog idas. NSo se 
pode admitir que uma célula 
trabalhe, ao mesmo tempo, para 
ai própria e pata outre-n, nlo 
somente executando a tarefa 
dobrada, senão discordante ou 
contrária â I I I tarefa especifica.» 

Em 1887, Fernandez Colavida 
presidia um Centro Espírita. 
Certa vez magnetizou um mé-
dium em alto grau e ordenou 
que revelasie o que havia feito 
«na véspera, na ante-véspera, 
uma semana, um mês, um ano 
antes» e dêsse modo foi provo-
cando uma regressão até â in-
fância. O médium não só expli-
cou essa encarnação como, por 
ordem do magnetizador, esten-
deu-se ia quatroa eacarnrçCes 
anteriores indo até o ponto em 
que era um selvagem. O divul-
gador do fato diz:— «6 preciso 
notar que em cada existência, 
os tra;os do médium se modlfi 
cavam completamente. Para 
conduzl lo ao eatado habitual, 
o magnetizador fê-lo voltar 
até a existência presente, a o 
acordou.» 

Colavida porém fêz multo 
mais! Entregou o médium a um 
outro magnetizador, e sugeriu 
que ae dissesse ao paciente que 
as existênclaa reveladas por ê-
le nío passavam de mera fan-
taala. A«tm foi feito porém não 
surtiu o efeito eaperado pola o 

médium nlo acolheu e sugestão 
e repetiu aa quatroa vidas ante-
riorea, como o fizera antes. 
(GabrielDelanne, A Reencarna-
ção, pãg. 150. 

Delanne, todavia, embora sé-
rio e digno, sentiu escrúpulo 
em aceitar o (ato chegando 
mesmo a confirmar:— «Ê claro 
que nlo temos aqui nenhuma 
demonstração da realidade des-
sas retrocognições. Demais, 
não houve qualquer revelação 
verificável, relativamente a es-
sas vidas anteriores, de aorte 
que nada noa autoriza a ver ai 
uma ressurreição verídica do 
paiaado.» (pig. 152). 

Ora, acontece que mais adian-
te foi contada a história da mé-
dium Helena Smith. Eiaa moça 
em eatado sonambúllco afirmou 
duas coisas: 1) que era uma 
reencarnação de Maria Antonie-
ta; 2) qus tinha aldo princeaa 
induerelnara em Kanara Flour-
ney, professor de Psicologia da 
Faculdade de Clêncfaa de Gene-

- XXIII -

bra, autor das experiências com 
a médium Helena- admitiu que 
no primeiro caso «as lembran-
ças relativas a Isse ciclo real 

tf" 

estavam cheias de anacronismos 
e a escrita da pretendida perso-
nalidade de Maria Antoniete 
nada tinha de comum com os 

O F E R E N DA 
(Acróstico) 

À St». Prof.a Jaci de Melo. 

Jaci bondosa, eu componho êste verso, 
A bendizer a tua paz e felicidade, 

Cantando essa graça, essa bondade, 

Irradiantes como as luzes do universo! 

Dos ensinos de Jesus, és semeadora, 

Espargindo a fè, com a prece que ilumina'! 

Messe fecunda colherás, dêsse trigal, 

Em dando aos tristes, consôlo salutar, 

Levando o amor e a paz, onde hk o mal, 

O alivio do bem, aos que vivem a chorar!. 

Leonel Nalini 
FRANCA, Maio 1961 

C A R T A A 

Leia e Assine 

«A Nova Era» 

* * 
* * 
Paris, domingo 13. m>v. 1980, 

Meu queriio Pai. 

Fui hoje visitar o túmulo de 
Kardec. Era minha Intenção ir 
amanhã (t), às 14 ha., pois a 
essa hora (10 ha. no Braall) o 
ar. deveria estar junto ao tú-
mulo de Mamãe, orando, Assim, 
oraríamos juntos, embora tio 
dlatantes. Todavia, amanhã te-
nho aulas de 9 Sa 12 hi. e de 
14 às 18 ha., o que me fez an-
tecipar a visita para hoje. 

Eram 12 hs. Saf do «metrô» 
na estaçfio «Père Lachaiae», no 
Boulevard de Ménllmontant». 
Por excesaão, não chovia. O 
sol, contudo, não conaaguía 
desfazer de todo a bruma que 
ainda restava da madrugada. 
Esse «Boulevard» tem no cen-
tro uma aléla para pedrestes, 
que eu atravessei, observando 
as árvores já desfolhada» e de 
galharia aacura, sinais prenun-
ciadores do invarno que ae d-
proxlma. 

O «Cemitério do Leste», maii 
conhecido como «du Père La-
chaise», tem ume entrada em 
arco e ama avenida principal, 
como a do «Bonfim», em cuja 
extremidade foi construído um 
belo monumento aos mortos. 
Perguntei a um funcionário onde 
fiesva o túmulo de Lion Hyp-
polite Deotzard Rivall, chamado 
Allan Kardec. Forneceu-me fie 
utn mapa do campo-santo, 
riscando uma cruz a lápis 
vermelho no lugar onde o mes-
mo se encontrava. Pelo mapa, 
vi que ali ae encontravam oa 
restos mortais de multas figu-
ras ilustres: Victor Hugo, Cho-
pln, Allred de.Musset, Cherubl-
ni.Balzac, La Fontaloe, Racine, 
Sarah Bernhardt, GeorgeaBlzet 
a outros. Assim, antea de ir ao 
túmulo do Codificador, percor-
ri ai alélas frias e úmidas, o-
bservando em todos os túmulos 
dêites personàgens famosos co-
moventes sinais de devoção de 
leutladmiradores; coroas, flores, 
«Corbeilles», inscrições. Deti-
ve-me mais tempo, nãoael por 
que, diante do de Chopln. Tal-
vez por ser doa da aparência 
mais simpática. com a eflgle do 
grande compositor a a escultu-
ra de u'a musa tristonha; tal-
vez ainda por ser êls o autor 
nfio só dos belos a chorosos 
prel&diol e noturno«, mas por 

ter composto a tfto expressiva 
«Polonalse», que, por conter e-
videntes sentimentos de amor 
à Pátria, fala tão de perto ao 
meu coração, em que o «senso 
politico» dos mineiros não po-
deria estar ausente. 

Dirigi-me, em seguida, para 
a qusdra 44 onde, na esquina 
do Caminho de Quiconce 
(«Chemlri du Qulnconce») com 
a Avenida da Entrada Nova 
(Avenuedela NouvelleEntrée»), 
ae encontra o túmulo do dis-
cípulo de Peatalczzi. E tive ai, 
então, de Imediato, o impacto 
de uma surpresa: de todos oa 
túmuloa que eu visitara, era 
aquêle o mais carinhosamente 
cuidado. Coroaa e flores artifi-
ciais, flores e coroaa naturais 
em tal quantidade que não ca-
biam nas pedras do túmulo, 
circundando-o todo, então. De 
lá trouxe esta violeta que lhe 
envio. O túmulo é de modêto 
único. Uma Isj* da pedra ta-
lhada, ao tundo, com cêrca de 
2m de altura por l,5m de lar-
gura; à frente, duas colunas, 
guarnecidas por duaa semi-co-
lunas; cobrindo, outra laje. Pe-
dra rústies, apenas talhada, 
escura, como que ao natura). 
No centro, num pedestal de 
flores (porque o de pedra esta-
va por elas encoberto), o seve-
ro busto de bronze do Codifi-
cador. O túmulo fez-me lem-
brar aa ruínas do «Stonehenge» 

antigo monumento ou templo 
doa druidas na Inglaterra - que 
eu tantas vezes vi noa meus 
livros de estudos. O modêlo é 
idêntico. Achei-o original e be-
lo. No bloco superior, está 
gravado, em francês, o famoso 
lema «Nascer, morrer, renascer, 
progredir sempre - tal é a lei». 
Em lugar nenhum consta o no-
me real do homem cujoa res 
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toa mortaÍ9 ali repousam. Ape-
nas, gravado no busto, «Allan 
Kardec». Três pessoas orBvam 
e proporcionaram-me um fato 
curioso: fszem o sinal da cruz 
e, antes de retirarem-se, tocam 
com a mão direita o ombro do 
busto e Be conservam uns ins-
tantes em prece ou meditação, 
lato parece aer hábito generali-
zado, pois que, naquêle [lugar, 
o bronze já perdeu o aeu co-
rante. Achei êate costume es-
tranho e não condizente com as 
normas de elevado espiritualis-
mo de que Be revestiu o Espi-
ritismo noErssil. Compreendo-o 
e explico-o, mas não posso dei-
xar de nêle ver uma certa ati-
tude de idolatria, que não se 
afina com oa postulados de 
uma doutrina que persegue o 
ideal altaneiro de detvencl-
lhar-se de formas, formulas, 
símbolos, rituais e imagens, 
buscando situar a religião ape 
nas nc elevado pIlM do espirito. 

Al! fiquei não sei quanto 
tempo, vivendo aquela ambiên-
cia que não me parecia tfto 
somente de um túmulo, a 
guardar despojoa materiais, ou 
de ucn monumento, a enfrentar 
os azareB do tempo e a sofrer 
a Irreverência dos pássaros. 
Não tenho êste espirito de tu-
rista que fotografa Inúmeras 
vezes um monumento, como a 
nêle incarnar a imagem ali re-
presentada. Deveria haver uma 
atmosfera magnetizada e ben-
fazeja, poia outra coisa ali não 
me deteria. Orei, entfio. 

( t t ) 
Como vBo oi noaaoa? Abraços 

aos parentes • amigos. 
Abençoe seu filho. 

Deiauro 
(t) Refiro-me á Intenção de 

Ir ao túmulo no dia seguin-
te, Isto t, 14 de Novembro, 
por ser a data do natalício 
de minha mãe, Delmetina de 
Oliveira Baumgratz, desencar-
nada em 30. jan. 53. 
( t t ) Seguem-se três curtos 

parágrafo» sôbre assuntos pes-
soaia. 
Carta dirigida a meu pai -
Leonardo Baumgratz - quando 
eu me encontrava em Paris, 
estudando na «Sorbonne». 

NOTA: Cópia remetida pelo 
correspondente, de 
Volta 'Redondr. 

textos existentes. «No entante 
no que ae relaciona com a prít 
cesa Simandini esposa de Si 
vrouka, expressa-se da seguig 
te maneira:—«Se só se tratas» 
diz Flourney, de pantomima indi 
o mistério seria menor: algutm 
narrativas ouvidas na ÜBCOI 

ou iidas em folhetins poderias 
explicar, em rigor, aa diversa 
atitudes, o caráter musical da 
cantos e as aparências sanBcri-a 
tóídeg. É um trabalho que a 
faculdades subliminais podem 
executar de modo ainda ms:» 
perfeito, entre os individua 
dispostos so automatismo.» Ei 
seguir justifica:— «Há dota pe-
tos que complicam o romana 
iridu e parecem desafiar, I'. 
aqui, peio menos, qualquer ei 
pltcaç&o normal, porque ultri 
passam oa limites de um purc 
jOgo de idéias. São os infot. 
mes históricos, precisos, dadoi' 
por Leopoldo, o guia do mé-
dium, de que ae puderam, eu 
certo sentido, verificar algum 
e a língua indu, falada por Si 
mandlni que contém palavra." 
msis ou menos reconhecíveis,e 
cujo sentido real se adapta i 
situação em que foram pronun-
ciadas.» (Livro citado, píga. 161 
a 164). 

A experiência realizada por 
Colavida não foi por éle divul 
gada e sim por Estevam Mara-| 
ta, um doa membros do Grupa 
Espírita, o qual o auxiliava noi 
trabalhos. Talvez Marata espe-
cificando as quatro existência, 
do médium submetido á provi 
êste" nfio conseguisse mais do 
que Helene Smith no que se 
relaciona com a reencarnaçãc 
de Maria Antonieta. Assim nio 
provaria nada, lassaria dúvidi 
da mesma forma e quem aabe 
se não inutilizaria de todo a ex-
periência? Helena para Ber • 
creditada um pouco mais foi 
preciso que seu guia, Leopoldo, 
interviesse e explanasse o as-
sunto com msis detalhe ainda 
Helena também asseverou qu: 
tinha tido uma existência cu 
Marte e isso foi tido como umt 
"criação hipnóide" e suas des 
crlçõea julgadas «fantasistas* 

Devemos apenaa lamentai 
que Marata não tivesae sido 
mais minucioso, os detalhei 
dessas encarnações deveriam sei 
interessantes, principalmente 
pelo fato da msis distante si 
aproximar da condição do sel-
vagem. Entretanto, sabemos qui 
muita coisa que se passa en 
sessão Espirita não pode ser 
divulgada ;'por dois principio! 
importsntes: a) melindra o mé 
dium ou pesaoaa com éle reis, 
cionadas; b) não traz beneficie 
a ninguém. 

Não sabemos exatamente < 
que se passou na sessão presi 
dida por Colavida, todavia, nãc 
desconhecemos que o mescoc 
era cognomlnsdo o Kardec es 
panhol, e sendo ass<m, possivel-
mente, era muito cuidadoso ai 
divulgação dos fatos esplritss 
só permitindo que transpirasse 
assunto que havia aido bem a 
bslisado. Marata, criado nêssi 
melo, procurou apenas relatai 
o fenômeno em ai, esquivando 
se d* entrar nos detalhes. 

Francisco Cintra 

Depois de lei êste Jornal 
reendereça-o a um seu amigo-

É mais um melo d* propa-
gar a Doutrina, 
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nprensa E s p í r i t a f e Mi «ALLAH KMMEC» 
,UN1FICAÇAO 

te tem orientado òrgfto 
.»saa Imprensa emancipai» 
tietou em abril último seu 
a asa de atividades. 
NI íICAÇAO» é o lídimo 
iaor do programa eitrutu-
ptfla União da» Socleda-
Cspíiitr 9 do Estado de S. 
I (USE) E completa galhar-
nte mtii uma etapa de 
lades. constitutivas em fa-
la Doutrina Consoladora, 
ar trabalho efttivo dêsse 
J, quer aob a conduta no 
do df propaganda Ubprtá-
lueréelo senso equilibrado 
gfjKfolaboraçõea d« nível 
na cultura evangéllco-dou-
ris, te noa apresenta «m 
unidade de dever e res-
ibllldade também. E lato 
le eitatuos sentindo de per 
Idealismo dos responsáveis 
os dei «UNIFICAÇÃO», que 
íramptfsalvar o nome do 
itlsmc e projetar, cada vez 
o valor das obrai orien-

aa d i Doutrina Codificada 
Kardec 

0 sabemos, nesta cota li-
qu i do mesmo modo, 6 fes-
)sra nossos espíritos se 
moa " aplaudir ou enviar 
• a ' solidariedade a o a 
respontáveis mais diretos 

1 sejam Dr. Paulo Macha 
)r. Luiz Monteiro ds Bsr-
Paulo Godói e tantos ou 
que empreitam à esgs fô-

> valor Incontldo de seu 
liinol conatrutor. 
qui, portanto, nossas vi-
5es pai s que os propósitos 
osaoa companheiros d&ise 
lífleo órgão da Imprensa 
•Ita dentro do Brasil, mais 
>mpláte em atividades de 
as para valorizar sempre 
oitulados da Terceira Re-
;lo aos aspectos da evan-
açlo e verdade, 

x X x 

IRITISMO E GLORIFICA 
ÇA.0 

l boa hora os espiritas da 

cidade de (Santos acertaram 
programa d« atividade comum 
e uniram tuas fôrças para dar, 
de agora em diante, um único 
jornal eiplrita dessa cidade. 

Deias maneira surgiu em 
boa confecç&o e bem orientada 
feitura o jornsl «ESPIRITISMO 
E GLORIFICAÇÃO» — Órgão 
da «Unllo Municipal Espirita 
de Santos» e que tem como 
prlnclpiis diretores Prol. Altivo 
Ferrelrs, Issura Perrone, José 
Roirigufs, Msurlcy A. Silva e 
Otton G. Figueiredo. 

Conhecemos de perto o va-
lor de noiaca companheiros da 
Terra d Braz Cubas e sabe 
mos quBato ânimo assisti e 
êssea idealistas. O número qua 
nos dá a nova fale disse órgão 
de imprensa, por ai aó, é 
melhor referência de seus 
orientadores Vossos voto* de 
muita lula e que Jesus ampare 
êtsea denodados companheiros 
nessa nobilitante empreltsda de 
luz. 

E C E B I 

List» a cargo 

D O S 

cr$ 500.00 

D O N A T I V O S R 

BEBEDOURO - Paulo Caffer 
SAO JOSé DA BELA VISTA 
Noel Rodrigues - 321,00 
FRANCA - Octacilio Alvea de Andrade 100,00 

S A. Cortume Carioca 1.000,00 
AMERICANA - Henrique Bodhemeier 100,00 
TUPA -Manoel Delgado 50,00 
MIGUELÓPOLIS - Recebido por Abrfio Carrl-
jo Sobrinho 4.R71.00 
PôRTO FERREIRA - José Simões Serra 200,00 
FRANCA - Vicente de Paula CastaginI: 4 Ke. de arroz bene-
ficiado. 

Sra. Zilda Lamberti — em pães, Ci$ 200,00. 
Um Anónimo: 5 k». de fumo. 

SAO JOSÉ DA BELA VISTA • Benedito Camilo: 9 Ks. de fei-
jão e 5o ks de arroz em casca. 
PEDREGULHO - José Pimenta: 1 saco de «rroz beneficia lo. 
OEL. PEREIRA LIMA: Antonio Borsoni: 2 saro* de arroz 
beneficiado. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bonda le e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-ltiea a duvida 
recompooaa. 

FRANCA, 2 

JOSÉ RUSSO 

DE JUNHO DE 1961. 

Provedor- Gerente 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

n i v e r s á r i o 

irnpletou mais uma etapa 
ma exlitêncla, dia 30 de 
i último, nosso estimado 
rade inr. Francisco Rodri-
doa Santos, residente em 

»« I Goiás. 
)!Sai felicitações. 

Comunicaram-nos eleição e 
posse de suas diretorias as se. 
guliitei entidades e que fica-
ram compostis conforme regis-
tamos .abaixo: 

1 — Centro Esp. «Eurípedes 
Baraanuifo» — de Tupadguara 
- MG. • Pres Marcllon Custó-
dio Borges; VICE- Waldemar H. 
Sartana; SECRTS- Maria Fáti-
ma Borges e Hélio Brandão 
Pontes; TES.- Lindo'.fo Cuitó-
dlo Borget e Juventlno G. Mar-
tini; ORADOR Dr. Adolfo 
J. Nascimento e Zel • Odete C. 
Borges. 

2 — Mocidade Esp d» Ame-
ricana, oétte Estado: Pres- Pau-
lo Sllaa R. Camargo; VICE • 
Mafalda Pios; SECRTS: Joztlda 
Rampazzo e Jaime M Tristão; 
TER9- Alcidea Selegulnie Os-
valdo J. Almeida; EIBLS - Nil 
de Hordenunie e Euza Capoti. 

3 — Mocid. Espirita «Allan 
Karde» — de Corumbá - Mt. 
PRES Joana Florêncio Velas-
quez; VICE - Rodlnei Santana; 
SECRTS: Lella Amidem e Lêa-
clr I. Souto; TES- Carlinda Sil-
va; BIBL- Eliete (e Barroa. 
DEPARTAMENTOS: a) Difusão 
e Propaganda: Tte. Samuel Go-
mea Costa, Maria C. Coste, 

E M B O L O DA V E R D A D E 1 
fial/ad Uai MoKato. 

Nt luz, o pensamento tem alcance 
de horizontes sem fim! Deu» oive em tudo... 

Olhar acima t ver, num gesto mudo, 
a beleza do Alto em divino lancei.: 

B, na Um. a paisagem côr de vinha 
póe contornos alegres na cssinJM... 

Que recanto feliz, entre pauis/ 
Que bênção e graça aos prados azuis.' 

I a casa le destaca assim florido! 
Destro: o altar de alguém. E mãe querida 

que fez al seu templo de dtoer... 

Carloa C. B. Filho e J. F Ve-
lasquez; b) A8 SZSTÊNCIA: Je-
cira Florêncio Veiga, Célia 
Carvalho Forte», Milton C. Ro-
drigues. Maria C. Costa a Jac-
son Olroe Sesareth. 

4 — Centro Esp. «António 
Savão» - de Rcncharla, E.S.P. 
- PRES. Sebastião Ferreira; VI-
CE: Minoel I. Santos; SECRTS: 
Teresinha de Jesui Silva a F.o 
Pereiri Maciel; TESRS: Joaé Ma-
cário Silva e Fioravante Plove-
zani; BIBL. e ZELS: Luiz A. 
Pedroza, Madalena Pioveztni e 
Cecilia Paiva Haln - CONSE-
LHO: Alvaro W. Haln, Otavla-
no Dias, Diniz Leónidas Olivei-
ra, Onofre Rosti e Paulo Si-
mões. 

& — União Espirita Baiana -
— Salvador - Ba. ASSEM-
BLÉIA. Pres- Crlitovam Amé-
rico Silva, VICE João de Deus 
Silva - SECRT Manoel Coelho 
Cruz. DIRETORIA: PRES - Au-
relino Mota Carvalho; VICE: 
Emanuel Lewton M u n l i ; 
SECRTS: Walter O. Oliveira 
Pôrtn e Elberto Dias Souzi; 
TESRS: Miguel Cordeiro Al. 
meida e Armando Dias Andra' 
de. BIBL. Ivo Vivas Oliveira 
COMISSÃO FINANÇAS: Deo-
dato A. Batista, Alcebíades Oil 
velra a Jacob Sentages. 

6 — Ubiâo dos Moços Espi-
ritas de 8. Paulo (UM ESP) 
Conselho Diretor: Antonio S. 
Carvalho, Apolo Oliva Filho, 
Ari Lex, Brigitte L. Machado, 
Carloa Poledns. Carlos Profill, 
Célia R. Gicdolfi, Dante Gan-
dolf!, Helena F. Pire», J. Carloa 
Bolonettl, Marília R Coita, Or-
lando Oliveira, Sebastião E. 
Reis, SUvestre Santl e Sónia 
M. Costa Ribeiro. DIRETORIA: 
PRES: Sllveitre Sand; VICE: 
Carloa Profill; SECRTS: Félcio 
S. Camargo, Joaquim N. Ca-

margo; TESRS: Luiz D. Gerba" 
ai e Wilion Furien Bueno. DE" 
PARTAMENTOS a) Prop: Pau" 
lo Jaclnto, b) EST. Jacques LI' 
cy Machado; c) A S S I S T . Bri-

gitte Llcy; RECBEATIVO: Ger-
trudea Romero Alonso; INFAN. 
TIL: Eunice Csbrsl; Cultural: 
Benedito Viana. 

E d u c a n d á r i o E u r í p e d e s 
Per noticiasqua recebemos de 

nosso correspondente, ar. Ger-
vásio de Alhaydes, foi inaugura-
do, em fflltfl p. passado, n Taqua • 
ral, Estado de Goiás, o Tducsn-
dárlo «Eurípedes Baraanuifo», 
obra esta organizada e levanta-
da por ura grupo de abnegados 
espiritistas daquela região do 
Brasil. 

O ato inaugural, que foi bas-
tante festivo, contou com a pre-
sença de numerosas pessoss, In 
clusivs representações de Goiâ-
nia, Inhumas, Itaucú, Itaborai, 
Itaguarú a outrrs cidades, que 
esesparam á anotação da noiso 
correspondente. 

Falaram diveiaaa pesioaa du-
rante n festividades, estendo 
presente! para maia da 400 pes-
soas, inclusiva autoridades, que 
a!l foram coirpartilhar das fel -
tas de Inauguração daquela Es-
cola. 

Este Jornal, que se asseeis 

ao contentamento dsquéles nos-

sos Irmãos da Golái, envia seui 

caloroaos aplausos, com votos 

a Jesus para que nunca lhei 

falte fôrças etplrlluaia e mate-

riais para sempre pode'em la-

var avante seus planoa basea-

dos na Doutrina de Kardec 

e na de Nosso Senhor Jesus. 

Nt—e lugar aaprado estão oi filhos!... 
São os lacerdotes do trabalho em trilhos 

do bem, da pai, do amorl Tudo é viver... 

art Santo relictric em bens ywaroadoi! 
Hi tòbre a meta, em côtes e bordados, 

livro que a essa família conduz!.. 

E a gente o vt em tòda a claridade: 
t o caminho; i a cids; também verdade!. 

— tue livro é a Evangelho de Jesus.. 

—3 

LAR PARA MENORES 
Conforme comunicado que 

recebemos do confrade Trazi-
bulo Pereira de Souza, residente 
em Adamantina. São Psulo, de-
verá aer inaugurado no fim do 
corrente mêa o Lar dos Meno-
res D casto parados de Ada-
mantina, cu}» construção acha-
se pràticamente terminada. 

Qua Jtsua ampare os dlrl 
gentes déaie Lar, proporeto 
nando lhea meios sempre efici-
ente! para seu progresso cada 
vez maia Intenso, são os nos. 
sinceros votos. 

F a c u l d a d e s M e d i ú n i c a s 
«Há diversidade de dons espirituais, mas a Espiri-

tualidade é a mesma. 

Há diversidade de ministérios, mss é o mesmo Se-
nhor que a todos sdeninistrs. 

Há diversidsde de operações psra o bem, todavie, 
é a mesma Lei de Deus que tudo opera em todos. 

A manifestação espiritual, poréir, é distribuída a 
cada um para o que fâr útil. 

Assim é que a um, pelo espirito, é dada a palavra 
da sabedoria divina e. a outro, pelo mesmo espirito, 
a palavra da clénda humana. 

A outro é confiado o serviço da fé e a outro o don 
de curar. 

A outro é concedida a produção de fenBmenos. a 
profecis, a outro s faculdade de diaccrnlr os espíritos, a 
outro a variedade daa línguas e tinia a outro a Inter-
pretação dessas meimas línguas. 

No entanto, o mesmo poder espiritual reillza lOdss 
essas cousss. repartindo os teu» recursos paiticulsrmen-
te a cada um, como julgue oecesiáric». 

Quem analize, despreocupadamente o texto aclror, 
decerto julgará estar lendo moderno autor espirita drfi-
nl-.do o problema da medlunldade, contudo, as aflrmi-
çQes que transcrevemos sairam do punho do apòatolo 
Paulo, há dezenove aéculos, e conittm do cspltulo doze 
de sua primeira carta aoa coríntios. 

dotoo é fácil da ver, a consonâncls entre o Espiri-
tismo e o Crlatlanlamo ressalta, perfeita, em cada eitudo 
correto que se efetue, compreendendo-se na menssgem 
de Allan Kardec a chave de elucidações mais amplas 
doa ensinos da Jesus e dos seus continuadores. 

Csda médium é mobilizado na obra do bem, confor-
me as poislbilldsdee de que dispôs. 

E«se orienta, outro esclarece, tsse fsla, rutro escre-
ve: éisa ors, outro ellvls. 

Em medlunídade, portanto, não te dét d preocupa-
ção de admirar ou provocar admiração. 

Procuremos, acima de tudo, em favor de nóa pró-
prios, o privilégio de aprender a o lugar de aervlr. 

E M M A N U E L 

(fligina reeebtda pelo médium Franctm Cândido Xavier, na 

reunido publica ia noite de 1/7/80) 

Disiribuçao do Centro Esplrlla «Luiz Oonzaoo» 

PEDRO LEOPOLDO — " MINAS 
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NA O E INTOLERÂNCIA, NAO 
Esta é uma breve contesta-

ção ao artigo de autoria do 
sr. Campos Vergai. Intitulado 
«Espiritismo é rellgISo?» pu 
bllcado em 15 te Mil plUndt. 

Náo Babemos bem onde o 
amável parlamentar preten-
deu chegar ao allrmar que 
«80 % doi espiritas, cone-
íranRidoa por Imperativos fa-
miliares ou poi preconceito! 
soo lais, ainda se c asam na I. C 
e n«eee templo participam 
de cerimônias várias e de 
muitas liturgias, etc.» — 
quando a realidade é bem 
•outra: o ESPIRITA que se 
faz merecedor dêsse qualifi-
cativo, nto mala aceita e, 
menos ainda, partilha daque-
le cerimoniai qur já conside-
ra desnecessário e, mesmo, 
nocivo à sua evolução espirt-
tual. Ninguém empreende 
uma longa Jornada com indu-
mentária imprópria e pesada 
e bagagem desnecessária, só 
para impressionar os assis-
tentes ao longo da trilhs. O 
piso da tralha sA serviria de 
estórvo na caminhada. 

Crismar um tílho, meter-lhe 
na testa nma porçÃo de Agua 
contaminada pelo contato an-
terior de mH outros dedos, 
possivelmente sujos; beijar o 
anel dum pastor • com indu-
mentária feminina • cujas 
m&oi, também, carecem de 
sabonete e bucha; ouvir uma 
arenga em língua que noa 6 
estranha; ajoelhar-se alguém 
no degrau dum guiché, atrás 
do qual há um estranho a 
quem se oontará segredos 
multo íntimos que jamais re-
relanot m nosso milhar amimo; acei-
tar uma porção de lendas como 
fatos autênticos; admitir o fe-
nômeno da fecundação e ges-
tação como aberrante das leis 
universais ao ponto de, num 
certo caso, a gravidez provir 
de «milagre», só porque o s~ 
to sexual 6 tido por imoral; 
tudo Isso e mais uma cente-
na de fatos que atesta com-
pleto embotamento cerebral, 
não nos pareça, sr. C. Vergsl, 
enaltecer qualquer profltente, 
e os espiritas, caro confrade, 
geralmente revelam uma inte-
ligência acima da mediana 
Venceram e destacaram-se 
da mediania em Unha ascen-
sional, abraçando e endossan-
do por oonvicção - e náo por 
imposição - os maravilhosos 
conceitos difundidos por Kar-
deo. NSo há, como se sabe, 
na doutrina espírita o «CRÊ 
ou MORRE». 

Mais adiante, no seu co-
mentário esdrúxulo, o manei-
roso tribuno acha que, «se 
muitos espiritas recorrem á 
igreja romana, em busca de 
seus rituais e i s sen apóio 
morai t espiritual, (grifo nos-
so) é porque de duas, uma: 
nâo encontram nos Centros 
essa ajuda, pois os Centros 
negam-se a praticar cerimo-
nias religiosas ou temem os 
comentários da parentela, dos 
risinhos, da comunidade.» 

Está claro, DOS centros es-
piritas aquiles «espiritas» 
(com aspas) nSo poderio 
mesmo achar missas de oinoo 
anatos de réis - que tais con-
<• •* «Sn do Vigário-, especial) 
P-: •-> transferir almas do pur-
gatório para o céu. com 
mude terrível aparato que 
manhosamente torna a morte 
ainda mala soturna. Igualmen-
te n&o acbardo nenhum ri-
tual de «abafar a banca», dS' 

quéies que integram a exten-
sa lista do oerlmonial ultra-
montano, cujo clero eatá sem-
pre a descobrir novas atra-
ções para êsse singular co-
mércio. 

O Espiritismo, caro contra, 
de, bem nompenetrado da sua 
alta responsabilidade, n á o 
vende bens espirituais, nem 
dá festas de arromba e nem 
organiza quermesses com lóios 
proibidos (de azar, exceto pa-
ra o clero...) como também 
n&o põe na via páblica - pa-
ra atrapalhar o trânsito cor-
sos alegóricos.- Quem ali in-
gressou esperando encontrar 
tais práticas ioúteis, bateu 
em porta errada. 

Entendemos que os «espiri-
tas» que ainda carecem des-
sas exlerioridades pomposas, 
que sáo a quintessência do 
Rotnanismo, devem continuar, 
com armas e bagagens, na-

N. M. Chaves 

queias hostes, até se darem 
conta de tais frivolidades. 
Falta-lhes, ainda, percepção 
para haurir o bem que ema-
na da terceira revelação em 
tóda sua subtileza renovado-
ra, e isso nfio é coisa que se 
resolva assim com duas pe-
nadas qu um curso especial 
de doutrinaç&o em 5 ^lições. 
Pode durar 100, 200 ou 1000 
anos, tudo dependendo do es-
fôrçn do espirito. Uma coisa, 
todavia, podemos garantir: as 
missas, mesmo ae de 20 ou 
50 contos, nfto resolvem se-
oBo o problema . . . do padre. 

Nfto quer isso dizer que o 
espirita é um sisudo, um su-
jeito azêdo, Intransigente, cas-
murra e anti social. Não/ 
Bem ao contrário: gostamos 
do brincar, apreciamos os 
boas divertimentos, boa lite-

ratura, bonsi filmep, bons tea 
troa e festas profanas, sem II 
cenclosidade Adoramos a vi-
da do campo, os esportes, 
viagens, quebra-cabeças e 
mil couean que encantam cor-
po e alma simuitâneamente. 
Todavia abominamos tourada«, 
brigas de galo, box, luta li-
vre e OB esporte« brutais. B 
temos, também, os nossos 
«hobby». 

Quanto a dizer que ali (nos 
centros espiritas) não ee en-
contra a pólo moral e espiri-
tual, pode crer deputado ami-
go leso é Intriga da oposição, 
é golpe baixo dt> nossos ad-

Depoia de ler êste Jornal 
reendertça-o a ura seu amigo. 

É "fiais um meto de propa-
gar a Doutrina. 

versãrios, tramóia da A 
V. ou O. T. P.8e nSoti 
qnéles, será, então, do 
ou do S. Q. S. 

O Espiritismo oferece 
de apeio moral, imenso 
espiritual, porém há coat 
para usufrutodêseasbeoe 
Uma delas, porex., éa a 
xar a sacola do dinhcii 
fora. ao contrário do qt 
a igreja de Roma, que i 
sela pela nave, catam 
gaita dos crentes. Ê n 
de grand9 alcance com 
rende sempre. O pastor 
rente nas suas funções, to 
suas ovelhas na épocao 

Mas, Vergai amigo, fiqi 
por aqui, mesmo porqui 
semecê nos advertiu qoi 
quer polemizar. Vamos» 
cid-lo; continua deseamM 
Isso aso é nada, nío; t 
confessar que passa. >i 

Itararé, 22 de maio de M 

O MAIOR CRIME QUE O AMOR COMÊS 
(Trecho da palestra pro-

ferida pela profa. Maria A-
pareclda Rebêlo Novelino, 
em a festa de «O Dia das 
Mies* levada a efeito pela 
Mocidade Espirita de Franca 
no Centro Espirita Esperan-
ça e Fé.) 

MSes que me escutais! 
Nenhum dia melhor do que o 
de boje, o «Dia das Mies», 
há para vos chamar a aten-
çflo para um problema que 
aflige os meios sociais de 
quase todos os países; o po. 
blema da Infância abandona-
da e da adolescência desva-
lida. 

MSes que me prestaia aten 

temente vivemos, há para 
que eu vos lale lôbre os pe-
queninos e jovens que so-
frem ao vosso derredor. 

Mies! amai os vossos filhos 
com um amor sublime, imen-
surável, divinal. Sabeis, como 
espiritas que sois, que vossos 
filhos valem muito aos oihoi 
do Supremo Pai, porém tam-
bém sabeis que èsae mesmo 
Pai ama com igual amor a 
todoa os outros filhos seus. E 
que fizestes, mies que ado-
rais os vossos rebentos, em 
favor dos filhos desventura-
dos que náo tém máes ou 
que as tém mas também tfto 
desventuradas ou mais des-

çftol Nenhuma hora mais ade-1 venturadae qt<e êles próprios? 

quada somo esta que presen-1 Dsstes-lhes um prato Je 

U m a C a m p a n h a B e m I n s p i r a d a 
Tive ocasião de ver," ainda 

há pcu2o, e com todo o cuida-
do, a planta do futuro Inatltu 
to Educacional Espirita Metro-
politano, para cuja construçlo, 
na Capital de S. Paulo, a Asso-
ciação Metropolitana Espirita 
de Aistetéocla acaba de lançar 
utns campanha de grande re-
percussBo. E uma idéia gran-
diosa t multo bem inspirada, 
porque o problema da educa-
ção é, como todos ssbem, um 
poblema básico. £ certo quo a 
concretização do plano deman-
da uma soma incalculável da es-
forços, sobretudo para a cober-
tura dos recursos indispensá-
veis, raas o mérito está justa-
mente no trabalho e na resis-
tência aos obstáculos. 

A estrutura do Instituto, de 
acórdo com n plano e os dese-
nhos já distribuídos, é real-
mente admirávtl. A obra é de 
grendea proporçBea e exige, 
por isso mesmo, multa energia, 
multa cooperação, muito espiri-
to ds sacrifício. Tudo isto é 
necessário, porque torna o 
trabalho humano mais edifican-
te. 

Nlo podemos perder de vis-
ta Janrnle s necessidade, cada 
vez mala urgente, de organizar-
mos um plano de educaçlo e 
de térir.oB estabelecimentos de 
emlao capazes de corresponder 
bem á orientação espirita. Um 
grupo de confradts, em S. Pau-
lo, astá muito empenhado na 
conltruçSo do Instituto Educa-
cional Espirita Matopolitano. 

6 dever 'noaPo estimular o idea-
lismo desses roofradea e con-
correr para que canalizem re. 
curiós materiais, a fim de que, 
dentro **e algum tempo a obra 
seja uma realidade, que multo 
honrará o movimento espirita 
brasileiro. 

Ninguém p o d e trabalhar 
multo sem a fõrça impulsiona-
dora do estimulo. Justamente 
por isBo é qus os nossos Ir-
mãos que ora estão á frente 
désse Importante campo de 
açfio, preetsam e devem rece-
ber o indispensável apóio da 
coletividade espírita, pots a o-
bra é de todos. Convém lem-
brar que os órgios diligentes 
da AMEA reúnem elementos 
capazes a notòriamente concei-
tuados no meto espirita. Estio 
na Comlssio Executiva, por a-
xemplo, os seguintes confrades: 
- Paulo de Toledo Machado 
(Presidente); João José Cabre 
ra (Vice Presidente); Atílio Cam. 
panini (l.o Secretário) -; Otó-
rlò Pereira Filho (2.0 Secretário); 
Carlos d'Amico (l.o Tesoureiro); 
Êrulea Ferrari (2.o Tesoureiro). 

Knderéio para qualquer pedido 

de informações: Rua Santo A-

maro 362 - Tel. 37 • 8637. S. 

Paulo-Capltal. 

A campanha eatá lançada, 
que é necessário, agors, é 
ção e colaboração. 

Deolindo Amorim 

sopa? ofertastes-lhes uma rou-
pinha vellia ou um casaco 
que o abrigasse das intempé-
ries do tempo? entregaetes-
lhes uns cruzeiros para a a-
qulsiçfto de um alimento? Tu-
do muito certo e ótimo, cer-
tamente, mas nem sempre o 
suficiente, ou melhor, o que 
se faz preciso na realidade, 
porque dal-lhes coisas neces-
sárias, porém efêmeras, passa, 
geirat, cousas de que êles cio 
podem prescindir no corpo que 
abandonarão um dia tal como 
a borboleta abandona o casu-
lo em que dormiu o seu lon-
go sono letárgico, mas cousas 
que não satisfazem o espirito 
eterno. 

Multes vezes, na vossa boa 
vontade de ajudar, contribuís-
tes para que o pequeno aban-
donado encontrasse lugar 
num abrigo assistencial pen-
sando resolver-lhe o doloroso 
caso, mss quanto vos enga-
nastes, máES espíritas que 
me O U V Í B . 

Náo faz mal as o que vou 
vos talar escandalize. Não tem 
importância. Talvez vossas 
idéias presentes estejam arral-

f[fidas muito firmemente, de 
orga data, de tõda vossa vi-

da mesmo, talvez elss este-
jam sinceramente, amorosa-
mente, voltadas noutra dire-
çfio e não possais, de pronto, 
acatar opiniões novas. Tóda 
Idéia que se faz ouvir pela 
primeira vez ohoes, é preciso 
que a ela nos habituemos e a 
slntamoa aos poucos. Por isso 
eu vez faiarei néste misto de 
coraçáo e cérebro qne me 
guit os passos qo carreiro da 
existência. 

Eu vos falarei porque a 
mim nSo Interessa aparecer 
spenna cordata perante vos-
sos olbos, prefiro antes me 
mostrar com a ficha modesta 
com que o Pai me colocou 
néste mundo, ficha simples 
de educadora, de singela pro-
fessara primária, de modesta 
mestra escola que sou, no 
trato diário e continuo de 
uma vida inteira com a alma 
da criança, e que. por isso 
mesmo, está mais ao par des-
sa mesma alma, de suas 
ações e reações, de seus 

Leia e Assine 

A Nova Era 

sonhos e «eus desejos r 
tóda» as possibilidades :: 
quisições para um futtmv 
rioso de trabalho e aprf 
lamento, ee lhe fór dad<; 
vlda normal, equilibrada 
orientada, consoante set; 
seios de espirito eterno 
cessidadeB reais. 

Eu vos falarei, pois, 1 
educadora ,cuja voz nem^ 
pre é doce mas cuja intt 
de ajuda é sempre loui| 
e boa. 

Eu vos falarei de cá 
contra mim mesma, c : 
voz da experiência de 
pOs s Serviço de uma 
a sua vida tóda e que 
sempre viu coroado de 
o seu mister por n&o 
êle em consonância com • 
modo de educaçBo. Eo 
afianço, pois, que os s 
meus amigos, os abrigo) 
crianças órfãs ou deevs 
sfio o maior crime que 
mor comete contra a pF 
gia intento juvenil. 

Desejais provas, bem 
E só ter olhos de averl 
Mas averiguar com olho 
lince e náo pela rama. 
profundidade. 

A l crianças criada: 
abrigos, asilos ou lares 
jatn quais forem os r 
que se lhes dê, aio, em 
ral, tirando-se as exc 
para conlirmaçSo da < 
almas introvertidas, fect 
complexadas, recalcadi 
sumamente dependente? 

Criadas come coletiv 
como rebanho, multas 
bem apascentadas, não 
dávida alguma, elas e 
que não se lhes dé o t 
respeito à personalidad 
ta-lbes a alguma coisa < 
o carinho de um lar 
dar. Falta-lhes o p«r 
mamfie, a família com 
choquea e apreensões na 
com aeu> apeitoi finan 
e dõres comuns, oom 
desacertos, seus dess 
seus ressaltos, seus f 
mas e consequentes e 
para suas soluções. 

Como resolver, entá 
cionaimente, o caso da 
cl» desvalida e da adol 
cia sem amparo? 
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SEPARAI O JOIO PO TRIGO" 
s, dia 15 do Abril, ao . por ama linda estrada asfal-
i8 arrumação em noaso tada e de amboi oa lados, 
j i p i n d e guardamos a vegetações tlorldaa e chelaa d« 
ipdBdência vinda doa j rosas de dlfersaa côreB, exa-
i amigos e confrades, 
tramos panfletos, bole-
llVfetos com versos e 

ta dedicados às Senho-
les. 

mos em meditação, e 
em a idéia de escrever-
ligo a respeito. 

artigos compostos de 
:eado muito lindo, pro-

ar a assíncia, mas 
Uterjatura. 

os vem à mente, que a 
;e deles ê pura fau-
mesmo que deBcre-

II ama viagem a Mato 
o na zona pantanosa, 
o odor da lama é ineu 
rei e existem insetos 
ios a picar-nos. Mas pa-
ibelezar os escritos da 
viagem vamos escre-

sslm: 

atravessamos o pântano 

Iando um perfume extraordi-
nário, entremeado de insetos 
com 8U8S aasa que zuniam as 
mais lindas melodias quase 
idênticas ao «Moto Perpétuo 
de Paganini». 

Ou então, ao visitar um 
jardim com os canteiros mal 
tratados e cbelos de capim 
e ervas daninhas e no meio 
diato sómente algumas Mores 
muito lindas e ao descrever 
aôbre o jardim não direis que 
os canteiros são maravilhosos 
mas escrevereis a verdade. 

Beptesentamos aqui o lu-
gar como se lôra nosso Pla-
neta e o capim e as ervas 
daninhas como muitas MSes 
por aqui, e ss liadas flores 
sfto ao Mães VirtuoBas. 

Precisamos orar peias prl 
meiras para que Deus as Ilu-
mine e que poasam encontrar 

îeia de Betânia 
José Soares Cardoso 

se Jesus para Betânia 
De cu ja gente simples e expontânea 
;•..•)Estimava o contacto pessoal. 

I Cercado dos discípulos, o Mestre 
^ Era o mais belo intérprete celeste 

De Deus — o amado Pai Celestial. 

Êle era a imagem v iva da Esperança 
A todos infundindo confiança 

E método no modo de viver. 
porisso Marta e sua irmã Afaria 

aram-lhe uma ceia aquêíe dia 
He dar também algum prazer. 

Era perto da Páscoa e a ansiedade 

Pelo Reino do Amor e da Verdade 

Que êle dizia estar se aproximando, 

'ornava maior "Vulto a cada instante 
E o povo humilde andava delirante 

Ima ipentura imensa transbordando. 

O pão foi posto à mesa, e o Nazareno 
A todos convidou com um aceno 

|í Ao Pai do Céu, a ceia agradecer. 
Entre os convivas, um empalidece, 

Diz ao Rabi: «Senhor, nem uma prece 
^o Pa i do Céu sabemos nós fazer». 

Jesus consola o interlocutor 

A quem dissera com profundo amor: 
Ü «Orar ao Pai Celeste é dever vosso.» 
£ então, ali, na »rica Betânia, 

£t|s ensinou a mais doce expontânea 

pi^ações, a prece do Pai Nosso. 

Maria ou Madalena que encontrara 

Junto ao Rabi a compreensSo mais rara 

No decorrer de tòda u m a existência, 

\proveita, enlevada, a ocasião, 

! um vidro de nardo prêso à mão 
Ungir a Jesus com a sua essência. 

Jeij a-lhe os pée, chorando humildemente 
Psro estupefação de tôda a gente 
í j Que ali naquêle iiutante ern platéia, 

j-7, Quando uma ooz, estranha, muni/esta 
Completo desagrado, então protetta 

Perante o Bem Rabi da Galiléia. 

«Senhor, repara quanto desperdício 
Açu! se faz com o próprio sacri/icio 

Dos pobres em geral, quanta loucura!» 
I Disse Jesua a Judas: «líão entendei? 

nooaco oa pobres para sempre tende»; 
l-a, que ela me ungiu prd sepultura.» 

[ após Jesus JJra traido 
quem, naquela ceia enraivecido, 

Do nardo reclamava o desperdício. 
Era do Mestre amigo e companheiro 

Mas foi também por cauta de dinheiro 

Que êle levou seu Mestre ao sacrifício. 

Antonio Okonlewskl 
caminho que conduz i Vir-

tude. 
As segundas vamos escre-

ver versos e poemas exaltan-
do e giorlllcando-as, pois ea-
tas serão ou são Mães San-
tas, podemos dizer sem errar. 

Terminemos este prslácio 
e vamos diretamente aos fa-
tos tirados dos Jornais e outros 
chegados a nosso conhecimen-
to por outras vias. 

lo . — O fllbo. ao ouvir 
consélbo de sua mãe. contra-
riado, abriu-lbe o ventre com 
ama peixeira, 

2o. — De joelhos a mãe 
pedia-lhe para sair da estra-
da do crime, o filho multo 
contrariado mata-a com pau 
ladas. 

30. — A m ã e pedia-lbe: 
«por Deus não infelicite mais 
as pobres mocinhas e n&o 
destrua os lares alheios». O 
filho zangado lhe retruca nea-
tes térmos: «você está é com 
ciúme. ! desferindo-lhe forte 
bofetada. 

G temos muito mais, mas 
paramos por aqui. 

Porque oa literatos em vez 
de escrever; «A face meiga 
da mãezinha ao abrir os 14-
bios e pronunciar rogos e 
conselhos e que os filhos ou-
vem humildemente», porque 
não dizer: «muitos filhos ou-
vem mas pouquíssimos os 
seguem». 

Tirado dos jornais: 
Em Mato Oroaso, numa pro-

priedade agrloola, uma mu-
lher vai ao riacho para la-
var a roupa, levando consigo 
o filho de 3 meses e coloca-
o num cesto para poder fa-
zer o seu serviço. 

Pouoos minutos passados 
onve o chôro da criança. 

Virsndo-se, vê a soa crian-
ça nos dentes de uma onça. 
Dá um grito de pavor e a-
vança sôbre o felino que, es-
pantado, larga o inocente e 
foge para o mato, 

2o. caso: 

Brigam dois meninos, o mais 
forte dá uma sova no mais 
fraco. A mãe do mais robus-
to, ao terminar a briga, a-
braça-o e diz: «Você não a, 
panbou nem um sóco meu f i . 
lho?» «Não. mamãe, eu bati 
como manda o figurino!: 

A mãezinha, tòda orgulhosa, 
diz: «O meu grande bomem 
puxou ao pai». 

Enorme orgulho, não? 

3o. caso: 
«Jaca, não quero que você 

tenha amizade 3om o Vadlco, 
filho da lavadeira. Êste meni-
no é uma praga; o lugar dele t 
na cadeia. «O menimo multo 
obediente diz: «Sim, mamãe». 

4o. caso. 
Foi encontrado no Jardim 

deata cidade um recém-nas-
cido embrulhado em jornais. Pe-
lo chóro despertou a stenção 
do jardineiro. Este, ao abrir 
o embrulho, olhou espantado 
ao ver a criança cheia de 
formigas. 

Outro caso em São Paulo: 
O lixeiro ao abrir a lata 

para despejá-la no caminhão 
encontrou nm recém-nascido. 

Eatas também afio mães! 
O caro escritor ê capaz de 

dizer: «eu faço versos para 
minha mãe, pois ela tem amor 
e dedicação por mim e minhas 
irm&s, passa noites em claro 
ao nosso lado, quando viaja-
mos ela fica preocupada e 
pede a Deus por nós para 
qae façamos boa viagem. 

Estas Mies merecem e ou-
tras merecerão tôda exalta-
ção nos versos e poemas 
quando ferem oa « Io como se 
segue: aquela qae atirou-se 
contra a onça mereceria 
atirasse por causa do fllbo 
da vizinha ou desconhecida; 
com o mesmo Amor. 

A outra, ao ver o filho bri-
gar, dizer-lhe: «deves estimar 
este rapaz e amá-lo, pos êle 
é seu Irmão perante Deusi 

Aconselhar o filho a con-
vidar o Vadlco a visitá-los 
e dizer ao filho: «vamos pe-
dir a Deus e vibrar oom o 
Amor, voa dar conselhos ao 
Vadlco pedindo a Deus e Je-
sus para que a Luz desça aó-
bre ele e possa tomar outro 
rumo na vida, enfim, aer um 
verdadeiro cristAo.» 

Quando pela soa loucura 
e isensatês carregarem o tar-
do dês te filho vindo através 
do êrro, crlando-o e educan-
do o, dando-lbe tôda a assis-
tência crista. Quando a tua, 
a minha e outras Mãezlnbas 
amarem com a mesma Inten-
sidade os filhos alheios como 
adoram os seus, quando ora-

rem por todos viajores e per-

derem noites por causa dos 

filhos de outras mães, qosndo 

vlbiarem para com tôda cria 

çBo com Amor sublime, en-

tão serão ou s8o Mães Cris-

tãs oo, podemos dizer, 8sntas 

Vejamos o próprio Mestre 
Amado Jesus qusndo disse ao 
Apóstolo, apontando Mai is: 
«João, esta é a sua Mãe», e 
falando à Maria «Este é o 
seu tilbo.. 

Peço qae meditem bem pa 
ra colocar noa devidos lugs-
res as palavras do Mestre. 

Depois disto, façsm os es-
critos psra as MSes Cristãs e 
não para a «Mãe» que abrso-
ge a coletividade. 

Devemos vibrar com o A-
mor para com tOdaa as Mãe 
zinhss. porém jamais elogiar 
com o risco de errar. Qual* 
quer mulher errada, ao ler 
os poemas, vai julgar qus ser-
ve para ela a permanecerá 
no érro. A culpa de qaem se-
rá, pela estimulação? 

Não esqueçsm mana caros 
escritores que o nosso Plant-
ta no Campo da Esplrltaallda-
de tem muita gente antltabe-
ta • pouquíssimos que sabem 
o A B C. Os sábios não exis-
tam! 

Bem diz um Mentor oo fim 
da sua comonloaçKo: 

•O vosso Mando por falta 
de melhor conhecimento e 
conduta nada mais tem leito 
sãoão abraçar o Mal e culti-
var a Dor». 

Não sabemos se estamos 
certos, mas essa é nossa opi-
nião aóbre o Amor Materno. 
8 sublime, é Santo o da Mãe 
evoluída espiritualmente, pois 
é a( que ela se torna Fi lba 
dileta do Pai Amantíssimo, 
Deos. 

O da outra, analfabeta dsn-
tro do mesmo campo, é es-
túpido s egoísta e merece 
piedade pois é o Mnor erra-
do. 

Pedimos aqui psrdão psra 
os que n&o nos entenderem; 
noasa Intenção é de sermos 
úteis. 

Ptd lmoa ao Mestre Amado 
Jesus e ao Pai Amantíssimo 
Luz para tòda Humanidade. 

Campinaa - 15-4-1961 

• R E S O L U T A M E N T E * 
Arrebenta os eloa que te re-1 

têm na retaguarda. EvangMho é 
campo de aervlço. 

Desfez» se cadeiaa que te) 
jungem ao egoísmo. Eaptrltlamo 
ê sementeira de amor. 

Deaperta para o dever a im-
prime À vida D O V O rumo. Fé é 
compromisso com a imortalida-
de. 

Avança para a luta com de-
sassombro. Quem teme a luta 
anula aoportunidade 4c evoluir. 

Reaolve os problemas do eu 
ajudando os outroa na solução 
das dificuldades gerais. Evolu 
ç io é caminho de auxilio a to-
dos. 

Atende és tarefas do serviço 
no Bem conferindo ao coração 
o ensejo de aprimoramento. 
Caridade é luz no caminho 
por onde erguem tôdaa aa al 
mas. 

Persevera nas dlsposlçSes 
nobres embora ss desilusões 
em redor. Coragem é expraasão 

de vida ativa e livre. 

Em nome do Senhor a Quem 

buacas sei vir, só uma atitude 

deve caracterizar a tua fé: de-

sejo ardente de acertar o pas-

so coostruindo o bem no pró-

prio coração em favor do mun-
do inteiro, reaolutamante. 

Leia e Assine 

A Nova Era 

QUEM INTERESSAR 

Comunica a Diretoria do "Centro Espirita 
Jesns e Maria" qae esté a sua disposição, 
para ofereoer consultas espirituais. Oa 
interessados deverão enviar nome, idade • 
envelope já selado e subsoritado, para 
rssposta. 

Rua Baráo do Triumpho, 276. 

Brooklym Paulista 

Sfto Paulo. 



Casa de Saude «Allan Kardec» Movimento Hospitalar durante o mês de Naio de 1961 
SECÇÃO MASCULINA. 

Existiam em tratamento . . 94 

Entraram durante o mês . . 9 

Total 103 

Tiveram Alta: 

ourados . . . . . . . - 4 
Me lhorados . . . ; . . 11 
Falecidos J 1« 

Existem nesta data 87 

Os entrados são: 

1 — Don ln fo i Cindido 
dea, 32 »nos, «oit,, oranco, bra-
sil., proc de Passos - Minss. 

3 - Joaquim Francisco de Frel 
tas, 35 anoa, soit., branco, 
ail., proc. de Tafuaûaa -

S — Becao Canovs, 41 anoa. oaa., 
branoo, brasil., proc. de São Joa-
quim da Barra - S. Paulo. 

4 - Manoel Paulo Auguste, IS a-
noa, sol t.. prato, brasil., proc. de 
83o 8ebaatiSo do Farafao - Mi-
nas. 

9 — Sebastião Camilo, 34 anos, 
solt., branco, brasil., prcc. do 
Sio José da Bala ViaW - S. Pau-
la. 

« — Antonio Almaida Barbosa, t j 
ano«, aolt., branco, br a «il., proc. 
de Bali a ior • Bahia. 

1 — Abad 11 Adio Maciel, 28 anos, 
solt.,.branco, brasil,, proc. 
Uberaba - Minai. 

8 Artur ^Moacardinl, 38 anca, 
cas., braaco, brasil., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

9 — Salvador Leonardo Gomes. 
4S anoa. cas., pardo, braelL, proc. 
de Ipufi • 8. F. 

Os curados são: 

1 — Ad ie Motoy Itokaau, 25 anos. 
solt.. amarelo, brasil., proc. de 
Delflnópolls - Minas. 

3 — Francisco Garcia Neves. 36 
anos. solt., branco, brasil., proc. 
de Franca • 8. Paulo. 

5 - Ciados«Iro Hermógenes de 
Araújo. 28 anoa, cas., branco, 
brasil.» n roc. de Delflnópolls -
Minas. 

4 — Jo io Custódio Pereira, 30 a-
noa, aolt. branco, brasil., proc. 
de Guafre - B. Paulo. 

Os melhorados «fio: 

1 — Paulo Medaglia Cardoso. 86 
aaoa, viúvo, branco, brasil., proc. 
de Capetluga • Minas 

3 — Domingos Cândido Bemardei, 
22 anos, solt.. branco, brasil., 
proc. de Passos - Minai. 

5 — JoU Antonio Gomas, 43 
nos, «as., branoo, brasil., p 
da /rança - S. Paulo. 

4 - José Babais Nogselra, 33 a-
uos, solt., branco, brasil., proa 
da S le Paulo - Capital. 

5 — Oswaldo Borges, 38 
cas., pardo, brasil., proc. de 
Guaíra - 8. Paulo. 

6 — Waldemar Seapelinl, 84 anor. 
cas., branoo, brasil., proc. de I-
tuverava • S. Paulo. 

7 - Jofé Caramorl, 26 anoa, solt., 
branco, brasil., proc. de Fraaea-
S. Paulo. 

8 — Geraldo Mamede de Sousa. 
25 anos, solt., branco, brasil., 
proe. de S ie Sebasttfo do Paraí-
so - Minas. 

8 - Ulysses Bonin1,41 anes, aolt., 
branca, braail., proe. de Franca* 
8. Paula. 

10 — Divaldo Magalhães, 34 anãs, 
caa., branco, brasil., proc. 
Ubaraba Minas. 

11 Waldomlro Tristão. 31 anos. 
solt., branco, braail., proc. da 
GnapuS • S. Paolo. » 

• O Falecido i: 

I — Bonifácio Pinto. 46 odos, 

solt.,* branco,- brasil., prre. de 

Rlb. Preto - São Paulo. 

Falecido em 29 - 5 - 1961 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 95 
Entraram durante o mês ^ 

Total 102 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 
Falecidas 10 

Existem nesta data 92 

As entradas são: 

1 — Ana Lúcia da Silva, 33 anos, 
cas., parda, brasil., proc. de 
Guaira - 8. Paulo. 

2 — Sebastiana Rodrigues de Sou-
za, 28 anos, oat., branca, brasil., 
proc. de Pratâpolis - Minas. 

3 — Maria Martins da Araújo. 30 
snos, cas., parda, braail., proc. 
de Franca • 8. Paolo. 

4 — Conceição Gonçalves de Li« 
ma, 32 anoa. solt., parda, brasil., 
proc. de Piuuthi - Mina*. 

5 — Antonia Alves Ferreira, 23 
anoa, solt.. branca, brasil., proe. 

LIVRARIA E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

Representante de «A 
Nova Era» em S. Paulo 

LIVROS - JORNAIS B REVIS-

TAS ESPÍRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR ===== 

™ DIREÇÃO DE 

VICENTE S. NETJ-O 

R Qaínlino Bocaiúva. 161 - 4 * 
Andar - Salas 2 i 3 -

- Cx. P u l a i 4921- S. Paulo 

de São Sebastião do Paraíso -
Minas. 

6 — Bds Saute"et»u. 35 anoa, caa., 
branca,, brasil., proc. de São 
Sebht tifto dc Paraíso • Minas. 

7 - Sebastiana Luzia de Oliveira, 
38 anoi. cas.,branca, braail., proc. 
de Capitólio . Minas. 

As Curadas são: 

1 — Maria de Lourdes Alves I I . 
beiro, 18 unos. solt., branca, bra-
ail., proo. de Monte Santo de Mi-
nas. 

2 — Maria Marcelina de Carvalho. 
- 50 anos, cas., branca, brasil,. 

proc. de Mova Rezende «Minas. 
3 — Tereza de Paula Borges, 80 

anos, solt., branos, brasl!., prcc 
de Sacramento - Minas. 

4 — Maria Bueno Mazali, 41 anos, 
viúva, branca, braail., proc. de 
Guapui • 8. Paolo. 

As melhoradss sâo: 

1 - Diva da Coata, 25 anoa, oas. 
branca, braail.,proc. de GuI« Lo-
pes - Minas. 

2 — Josefina Marani, 28 anos, 
aolt., branca, biasil., proc. de I-
tuverava - S. Paslo. 

3 — Teres* Dozza. 19 anos, cas., 
brsnca, brasil., proc. de Monte 
8aato de Minas. 

4 — Elvira Blbelro, 50 anos, cas.. 
branca, brasil., proe. de Brodós-
qnl - S. Psulo. 

5 — Mana Rosa de Jesos, 45 a-
nos. viúva, preta, brasil, proc 
de Guará - S. Paulo. 

6 — Ely Mendonca, 49 anoa. des-
quitada, branca, brasil., proc. de 
Uberaba - Minas. 

Cartas respondidas 531 

Convulsoterapia py cardiazol 103 

Eletrochoques 1034 

Injoçdeg aplicadas 941 

F M N e a . 31 <fe Maio de 1.961 
JOSÉ RUSSO 

P ro vedor- Geren te 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D i r a tor- C 1 I n l c o 

ttSiSIMOQ 10 DEIP SOB Io «J 11 78-3-94? -IISCRI18 M « I l C SÛ8 I* 7131ÎH 

—: FRANCA (Est. de São Paulo) 15 de Junho de 19< 

NOSSA QUINZEN 
VISITA FRATERNA 

Tivemos grata satisfação de re-
gistar a visita que noa fizeram ir-
mãos muito qusridoB como sejam 
Dante Gsndolfi, sua srs, Célia Ro-
drigues Cunha Gandolf!, residentes 
em S. Paulo e ir. Mário Rodrigues 
Cunha e sta. Vanda Rodrigues 
Cunha, de Uberaba. Essb estada en-
tre nós, muito rápida, foi jusUficada 
pelos nossos companheiros como vi-
sita de confraternização e oportuni-
dade de ver aa obras espiritas de 
nessa cidade. E fizeram bem porque 
88o velhos colaboradores de nosso» 
trabalhos, bem como Irmãos inscri-
tos em nosso canhenho sentimental. 

«CIDADE DA FRANCA» 
Surgiu, em'dias de maio último 

maia um brilhante jornal francano 
para aumentar o valor da constela-
ção dos bons órgãos publicitários do 
Interior Paulists. Ê seu redator o 
experiente e valoroso jornalista O-
távio Cilurzo, que tôda nossa Re-
gião admira pelo seu estilo e ex-
pressivo valor como idealista da 
nossa Imprensa. No parte de dire-
ção está seu mano Mcfaldo Cilurzo 
que, sem favor, representa seguran-
ça] m o r a l para manter firme o 
programa a que se inscreve êsse 
jornal. 

CONSÓRCIO 
Consorclaram-se em data de 3 

dèste mês, nesta cidade, os jovens 
Dr. Paulo Moreti, analista e farma-
cêutico. com a st*. Elvira Jorge. Êle 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Fone 3318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caixa tostai n® 65 
FRASCA — S.Sdo Paulo 

Acontecimentos E s p í r i t a s 

Sós Nossos Assinantes 
T»mos necessidade do 

pagamento de suas assina-
turas para podermos conti-
nuar o m as nossas edi-
ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos,remetendo a 
importância de suas assina-
turas para o seguinte ende* 
rôço: Vicente Richinho-
Caixa Postal n° 65, - Fran-
ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 
«stiver ern dúvida quanto 
ao total de seu débito pa-
ra com o Jornal, escreva-
nos que lhe daremos ime-
diata informação a respei-
to. 

1 — REUNIÃO D i USE - Dia II 
dèste mês, tève lugar a Reunião do 
Consêiho Deliberativo da Unifio das 
Sociedades Espiritas do Estado de 
São Paulo, que se verificou em sua 
sede social à Rua.Santo Amaro, 362 em 
S. Paulo, A presidência estêve con-
duzlda pelo companheiro Carlos Jor-
dão da Silva e secretário dr. Paulo 
Machado. Foram tratados diversos 
assuntos de interêsse do Movlmen-
mento Doutrinário no Estado e este-
ve presente a maioria dos Con-
sêlho3 Regionais e Metropolitanos. 

2 - SEMANA ESPIRITA — Rea-
lizar-se-á de 22 a 30 de julho prdxi-

em Bicas. Estado de 
Mlnss Gerais, a III® SEMANA RS-
PÍBITA, dessa localidade, guando 
aii far-se-á oportunidade para feata 
de confraternização e intercâmbio 
doutrinário. 

Um dos oradores dêaae movimen-
to aerá nosso prezadíssimo Prof. 
Newton Boechat, que alf discorrerá 
sflbre tema evangélico, doutrinário. 

S — ATIVIDADES DA AMEA -
A fim de objetivsr seu programa 

de trabalhos e iniciativas em favor 
do Pisco Biensl, a Associação Me 
tropolitsna Eap.rlta de Assistência 
acaba de organizar seu corpo de as-
sessores e colaboradores. Como se 
f abe, essa entidade é um doa Depar-
tamentos da USB e tudo tem feito 
para levar a efeito trabalho em fa-
vor de diversos setores, onde há 
carência de incenUvo educacional e 
assistencial. 

4 - PARQUE UNIVERSITÁRIO 
ESPIRITA - Outra Meli (Hl de vulto 
dentro do Movimento Espirita Pau-
lista, a nosso ver, está no programa 
que desenvolve atualmente os estu-
dantes espirites do Esíado de S. Pau-
lo. Lsvam êles á frente sonho doa 
mais soimadores, como seja edifi-
car utns Universidade Espirite. So-
nho qua já 6 uma realidade, pois o 
trabalho desenvolvido está sendo 
amparado pelo Instituto Educacional 
Espirita Metropolitano, que para fa-
zer cobertura das despesas previstas 
lançou explêndido plano de lotes 
mento de terreno, junto à. própria 
Cidade Universitária Espirita, em 
Santo Amaro. 

6 - CAMPANHA DE DENODA 

pêlho, e mpe nhaiu- se em 
tudo o que é considerado alcálde 
nos lares, tais como latas, garrafas, 
caixas, que aailm em coletes são 
vendido« para idsujrll numerá»io pa-
ra a construção do Lar da Criança 
Emmanuel. Ainda enviou-nos o mes-
mo irmfiu diversas fotos da constru-
ção dessa C8S8, onde vemos dlver. 
sos confrades empenhados como o-
perários da mesma. 

6 — DIA DASMAES — Realizou-
se em Rancharia, ndste Esteio, sob 
patrocínio ds UME local, bonito fes-
tlval em homenagem ao DladssMões. 

A parte artística aatêve a cargo 
da Mocidade Espirita «APOSTOLO 
PAULO» e a doutrinária sob respon-
sabilidade do Centro Espírita «AN-
TONIO LUIZ SAYAO», em cuja se-
de reallzou-ie a memorável sessão 
comemorativa. 

7 - UNIVERSITÁRIOS ESPÍai . 
TAS —- Por um grupo de acadêmi-
cos e colegisla espiritistas foi levado 
a efeito na Sala do Estudante da 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
no dia 3 de junho, solenidade come-
morativa. quando foi declarado em 
função novo programa de trabalho 
dos estudantes espiritas. Foi crlsdo 
assim o Movimento Universitário Es-
pirita, cuja sessão inaugural foi fes-
tejada como excelente programa lite* 
ro-artlstíco. 

8 - SÊLO DA USB — A fim de 
dar cumprimento ao seu vasto pro-
grama financeiro a USE de S. Pau-
lo procura colocar entre os oonfra-
des seu sêh no valor de Cr$, 1,00. 
Trata-se, aetxt favor,de louvável Ini-
ciativa. Quem seria cs paz de negar 

êsse apôio a essa campanha, sdqulr-
rindo um aêlo da USE. na certeza-
de que essa atitude JimlíBlrH o mo-
vimento em favor daDoutrine? To-
dos os centros espiritas devem ad-
quirir o sêlo da USS — que é uma 
ajude direta ao noaso movimento 
em ação. 

9 - ALIANÇA MUNICIPAL ES-
PIRIT \ - A A MB de Belo Hori-
zonte que Iniciou auspiciosamente 
seu programa de confraternização 
na Capital mineira, r«Blizcu no mês 
de maio último em prosseguimento 
aos nobres objetivos organizados 
pelo «Departamento de Divulgação 

adqu i r i rdes Capital, três palestras muito 
oportunas que formaram mais outra 
página para essa Campanha de In-
tercâmbio e Congraçamento das En-
tidades Espiritas Mineiras. Tivemos 
assim nêsaes dias as palestras pelos 
confrades Gentil Capuano Amorim, 
da. Carmem A Lamele e Prof. 
José Csrços Pereira. 

10 - APÊLO AOS ESPIRITAS 
Nosso companheiro Atílio Pauli-

no, hospitalizado na Colônia de PI. 
rapitlngul, nêste Estado, pede a to-
dos os companheiros de Ideal enviar 
para ali um donativo de qualquer 
importância. Estão os hansenianos 
dês*e Sanatório empenhados em 
construir a sede própria do Centro 
Espírita Kardf-cista, onde todos po-
derão ter lccal para suas reuniões e 
preces. 

Qualquer donativo poderá ser en-
caminhado para Atilio Paulino -
Prés- do Centro Espirita Kardecista 
- Pirapitingui - E. S. Paulo. 

11 — AMBULATÓRIO HOMEO-
PATA — Em Guaí.a, nêste Estado, 
têve lugar no dia 28 de msio a Inau-
guração da Farmácia Homeopata 
«MURTINHO NOBRE»-. Departa. 
mento Aasletancia! do Centro EspirL 
ta «Bezerra de Menezes», dessa lo-
calidade. 

Foi uma solenidade muito emoti-
va que congraçou a fsmiiia espirita 
da Região, quando diversos orado-

é filho de nosso prezadíssimo 
sr. Crestes Moreti e senho« 
noiva, de nosso também efl 
Abrão Jorge e senhora. No« 
to6 de Paz e Alegria psra iú 
que se fe* coro a esperança 
nho de crentes. 

ENFERMO 
Submeteu-se a delicada lei 

ção cirúrgica em Ribeirão ft 
jovem Noberto Bonatlni Ri 
lho ae nosso prestimoso comp 
de fllelrae espíritas sr. Norbei 
Uni. Nobsss vibrações para qi 
breve, o garôto esteja restab 
e dando sempre de seu bom 
a todos nós. 

BODAS DE OURO 
Embora ès-te registo vecb 

diamente, mas na oportunidü 
pressar nosja prova de arnii 
admiração aos ceternoa enaiu 
que são nosso querido J6ccq 
biere e sua dileta compauhei 
Luiza Oliviere Barbiere. At 
mento que, por si, fala m 
que as palavras porque é ur. 
exemplo e tenacidade. Jâcooi 
pre o trabalhador e chefe ài 
lia modelar legou a*s seus 
roa filhos essa herança iní 
rivei - honradez e dignidai 
Lulza também é desses c: 
que com o correr dos ar.os i 
fetiva se torna pslas »uas ? 
d e m u l h e r compeneti 
des velada. À família do Jácoí 
blere nwssa mensagem de mf 
e conquistas espirituais. I 

PASSAMENTOS I 
I Terminou seu ciclo de eaj 
• terrena, em nosss cidade, I 
30 de maio último, a venerai 
Maria Oliveira U m a Ferrani 
va do saudoso Jacinto !§ 
nosso velho e estimado comi« 
Da. Maria, apóa sofrlmeniJ 
conta que lhe foram ajustai! 
signação e méritos, fez seul 
mento aos 79 anos de idadel 
seus filhos: Mário Ferrante,! 
ciado com Otilia Gosuen fj 
Wandique Ferrante, cjnsor^ 
da. Mailnha Araújo Ferra: 
Josefina Botelho Ferrante, 
do sr. Manoel Botelho residi 
S. Paule. Da. Maria Sosa F. 
espôsa do sr. Walter Piols. I 
mà ainda de nossa confrt! 
Guiomar Lima Púglia, de cu 
dêncla saiu o c o r p o 
m8ds matrona. 

A salda do féretro lalar! 
nome da família espírita JOF 
so, dr. Tomaz Novellno e J« 
grácla de Fáris. 

O — u A i n r n n n A UU N- t/ciu «UC^wmukuw UC UI* ..i^o.-" 

DOS — Nossos comparheiros de 8. Evangélica>. Assim levou a efei-
Bernardo do Campo, tendo ò frente to entre os dias Í4.25 e 28 na sede 
noaso colaborador Rajrnjundo R. Es-1 do Centro Espirita «Vttcr Hugo», 

Fez seu [ussanento em deli 
de maio último noaro estiro» 
frade sr. Ciríaco Lopes Cair; 
ja existência nêste órbe ai 
respeitável soma de 89 anc-
tôda ela dedicada ao trabalh 
entação de seus familiares, 
pio d* abnegação e tt mtltltt 
deixa família cujos elernetí 
definidos como úteis o pr« 
Sempre foi um bom 
de nossoa movimentos e 
va ao mesmo o ânimo de su 
riência smiga. A salda dei 
pultamento, que se deu ds B'J jj 
ques Garcia, 308, falaram * 
companheiros. 

GRATIDÃO 
Pede-nos o confrade Antôi 

res souberam enaltecer o trabalho v e B Resende, fazer púbü 
dos dirigentes dêsse Ambulatório de 
medicação heróica. 

12 — PÔRTO REAL - M- C. I-
naugurou.se a 11 dêste mês na ci-
dade de Pôrto Real, a aede própria 
do Centro Espírita «ANDRE LUIZ», 
em cuja data também comemorou-
se o 6,o aniversário do referido cen-
tro, sendo também o da fundaçSo 
da Mocidade Espirita * Daniel Cria-
tevão.» Foi orador nessa oportunida-
de o nosso companheiro Pr)f, New-
ton G- Barroa. 

13 — MANDAGUARI; Paraná 
Recebemos da Diretoria da União 
Espirita «ALLAN KARDEC», dessa 
cidade, um elentado ettudo do sr. 
Inicio ) Carvalho • Presidente e 
Diretor dessa entidade, pelo qual 
sua senhoria faz o histórico dessa 
Casa. Ê subsidio cronológico'le gran-
de valor para todos nós que deve-
mos registar em nossos anais traba-
lhos de orientação para o futuro, 

gratidão ao médium Joaé 
de Congonhaa de Campos ( 
borou cristãmente para » 1 

úm mal físico que. de há & 
nav8 todas suas energias. # 
ta que graças à Interferênc.i 
senhor, com sua caridade » 
maneira franca e leal do Cia 
pôde vcltar de novo so seu' 
e ter maior confiança em 9 

Seu reconhecimento cn'J 
aqui expresso não no aentií 
loglar, mas como dever cri»8 

que ae sentem na obrigação 
dir a Jesus beneficiar iemf 
amigo que é J«»ié Arigó. 

N. R. — A nota ac i ^ 
solicitada pelo nosso lrm«J 

nlo Alvea de Resende - « 
em Plurohí • Estado d« 
Fazêmo-lo na certeza de 
para com êBge companheL' 
prova de solldsrledsde. 


